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RESUMO: Ao refletir sobre as lacunas didáticas a respeito do ensino de literatura e os baixos 
níveis de proficiência leitora brasileira, este artigo propõe um diálogo referente à problemática 
que envolve a educação literária na escola, utilizando-se de uma proposta de prática que visa a 
explorar como uma sequência básica (Cosson, 2020a) pode contribuir para o desenvolvimento 
do letramento literário de estudantes no Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos. Para tanto, colocam-se em perspectiva alguns problemas educacionais brasileiros, o(s) 
conceito(s) de letramento literário e as ideologias que influenciam o trabalho com o texto literário. 
Objetiva-se, concomitantemente, dar ênfase à literatura marginal/periférica, pensando-se na quebra 
de paradigmas excludentes que mantêm grupos e linguagens segregados nos espaços educacionais. 
A proposta se apresenta como uma narrativa de prática e análise de resultados, tendo como base as 
produções escritas dos estudantes e as reflexões contidas em diários de campo pelos professores, a 
partir de uma abordagem qualitativa. As percepções sobre o romance Os supridores (2020), de José 
Falero, suscitaram deliberações sobre o ensino e a aprendizagem, além de evidenciar obstáculos 
e potencialidades dessa metodologia de ensino de literatura. Concluiu-se que, se é verdade que a 
literatura é um direito humano (Candido, 1995), também é fato que professores mediadores de 
leitura devem buscar novas formas de operacionalizar o contato com textos literários marginais/
periféricos, intencionando dar suporte para enunciados e enunciadores silenciados historicamente. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura. Letramento literário. Literatura marginal/periférica. 
EJA.

VOICES AND LETTERS FROM THE MARGINS: PERIPHERAL LITERATURE AS A REPERTOIRE FOR 
LITERARY LITERACY

ABSTRACT: Reflecting on the didactic gaps in literature teaching and the low levels of  reading 
proficiency in Brazil, this article engages in a dialogue regarding the challenges of  literary education 
in schools. It proposes a practical approach that explores how a basic sequence (Cosson, 2020a) 
can contribute to the development of  literary literacy among high school students in the Youth and 
Adult Education (EJA) modality. To this end, the article considers several educational issues in 
Brazil, the concept(s) of  literary literacy, and the ideologies that influence the work with literary 
texts. It simultaneously aims to emphasize peripheral literature, contemplating the breakdown of  
exclusionary paradigms that keep groups and languages segregated in educational spaces. The 
proposal is presented as a narrative of  practice and analysis of  results, based on students’ written 
productions and reflections recorded in teachers’ field diaries, using a qualitative approach. 
Perceptions of  the novel Os supridores (2020) by José Falero, prompted deliberations on teaching and 
learning, highlighting both the obstacles and potentialities of  this literature teaching methodology. 
The conclusion drawn is that, while literature is indeed a human right (Candido, 1995), reading 
mediator teachers must seek new ways to facilitate contact with marginalized and peripheral literary 
texts, aiming to support historically silenced statements and voices.
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Introdução

O ensino de literatura tem sido observado pela perspectiva de diversos pesquisado-
res, que objetivam analisar as potencialidades do literário enquanto patrimônio sócio-
-histórico-cultural, estético e linguístico e sua escolarização. Ao levar em consideração 
os baixos níveis de frequência leitora no Brasil (Instituto Pró-Livro, 2020), nota-se que, 
atualmente, os problemas relacionados ao ensino de literatura recebem pouca atenção 
por parte de muitos profissionais e de instituições de ensino1. 

Uma das possibilidades para a reversão desse déficit seria uma “reprocedimenta-
lização”2 das atividades com o texto literário visando, com isso, ao trabalho com uma 
série de habilidades que levarão os estudantes a desenvolver competências de leitura, 
contribuindo, concomitantemente, para o desenvolvimento dos processos de letramento 
literário. 

A BNCC – Base Nacional Curricular Comum (Brasil, 2018), segundo nosso ponto 
de vista, não explora com profundidade as dimensões da Literatura, mas sugere práticas 
que desenvolvem a proficiência leitora. Esse documento não explica o termo, nem os 
conceitos sobre letramento literário e – apesar de estar mais atualizado, se comparado 
com documentos anteriores – como os Parâmetros Curriculares Nacionais e as Orienta-
ções Curriculares para o Ensino Médio – deixam lacunas sobre as estratégias para apro-
priação do texto literário, da leitura literária e da arte literária, conforme apontam Marcel 
Amorim et al. (2022). No entanto, ainda assim, no que a BNCC diz a respeito ao ensino 
de Língua Portuguesa e a expansão das referências culturais, valemo-nos da progressão 
das aprendizagens e habilidades para o Ensino Médio: 

a ampliação de repertório, considerando a diversidade cultural, de maneira a 
abranger produções e formas de expressão diversas – literatura juvenil, literatura 
periférico-marginal, o culto, o clássico, o popular, cultura de massa, cultura das 
mídias, culturas juvenis etc. – e em suas múltiplas repercussões e possibilidades 
de apreciação, em processos que envolvem adaptações, remidiações, estiliza-
ções, paródias, HQs, minisséries, filmes, videominutos, games etc (Brasil, 2018, 
p. 500).

A ampliação do repertório cultural, conforme descrito na BNCC, enfatiza a impor-
tância de incluir uma vasta gama de produções e formas de expressão cultural, a qual 
aporta desde a literatura juvenil até a literatura marginal/periférica, entre outros. Isso 
implica um reconhecimento da diversidade cultural e das diferentes maneiras pelas quais 
as pessoas se expressam e se comunicam. Quando integramos essas variadas formas de 
expressão e suas repercussões, os processos educacionais se tornam mais ricos e dinâ-

1   Em 2023, circulou a Carta à Associação Brasileira de Literatura Comparada, a qual aborda a atual situação do Ensino de Literatura no Brasil, 
expressando preocupações sobre i) a redução da carga horária dedicada à disciplina, ii) a incompatibilidade das diretrizes curriculares com a 
natureza da literatura e iii) a elitização do livro literário, que limita o acesso dos alunos nas escolas públicas. Além disso, critica a abordagem 
pragmática e utilitária predominante nos livros didáticos, que, frequentemente, prioriza metodologias ativas em detrimento da leitura aprofunda-
da das obras literárias. A carta também destaca a necessidade de incluir especialistas em literatura nas equipes responsáveis pela avaliação de ma-
teriais didáticos, visando garantir uma formação mais robusta e acessível aos discentes (Ver mais em: https://abralic.org.br/downloads/2023/
CARTA-ASSOCIACAO-BRASILEIRA-DE-LITERATURA-COMPARADA.pdf.>).

2   Em relação ao termo “reprocedimentalização”, referimo-nos ao processo de reestruturar ou reformular procedimentos existentes, visando 
torná-los mais eficientes, claros ou adequados às necessidades atuais.
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micos, pois envolvem adaptações, remidiações, estilizações e paródias, o que facilita a 
conexão dos estudantes com o conteúdo de maneira mais significativa e relevante para 
suas próprias experiências culturais e sociais. Essa diversidade de repertórios contribui 
para uma educação mais inclusiva e plural. 

Assim, a Literatura já ocupou uma zona de disputa, sendo utilizada a partir de 
paradigmas ideologizados (Cosson, 2020b), encontrando-se em um espaço educacional 
restrito e/ou simplificado. Esse fato é alvo de discussões há muito travadas em diversos 
documentos educacionais, mas que não chegam a uma solução conciliatória. Atrelada 
comumente ao uso do texto como pretexto, à sistematização histórica, às características 
das escolas literárias ou ao biografismo, a literatura como disciplina ainda é vista de ma-
neira imprecisa pela maioria dos docentes, coordenadores e diretores (Zilberman, 2019, 
Candido, 1995).

A partir desse panorama, é possível compreender que a literatura, em muitos con-
textos educacionais, continua sendo instrumentalizada. Candido (1995) ressalta como 
sua função formativa e humanizadora é frequentemente negligenciada, enquanto Zilber-
man (2019) reforça que as práticas escolares, ao tratarem a literatura de forma superficial 
ou exclusivamente técnica, distanciam-se do objetivo de promover a leitura como uma 
prática social transformadora. Dessa forma, entendemos que:

[...] a abordagem didática e a orientação curricular precisam de uma mudança 
profunda. [...] Por isso, acredito que mais do que falar sobre didática da litera-
tura (o que pressupõe a ideia de ensino), deveríamos considerar a especificidade 
de falar sobre o tratamento didático da literatura, uma expressão mais matizada 
que responde a uma concepção mais aberta em relação à participação do leitor, 
ao seu envolvimento e que respeita o fato de que a literatura não pode ser ensi-
nada, mas sim lida, analisada, valorizada, apreciada (Fillola, 1996, p. 10 – tra-
dução nossa).

Por meio dessa concepção, o ensino de literatura deve contribuir para a orientação 
dos educandos em sua construção identitária, educacional e social, de forma que eles 
possam utilizar o efeito de sentidos provocado pelos textos, construindo relações conec-
tadas com a vida real. Ao considerar a leitura literária, leitores dão resposta a um texto, 
recomendando-o a alguém, retomando-o em uma conversa, aprendendo algo, refletindo 
a respeito das questões que ele aponta e reavaliando ou reforçando suas condutas pes-
soais, debatendo sobre ele, escrevendo um novo texto, relacionando-o aos demais textos 
conhecidos, ocupando prazerosamente suas horas de lazer, esperando avidamente pelo 
novo título a ser publicado pelo mesmo autor e assim por diante. Essas ações ilustram o 
fato de que, no contexto atual, o letramento integra as práticas sociais vividas pelos gru-
pos que a ele têm acesso mais intenso (Filipouski; Marchi 2009).  

Para facilitar esse acesso, seria necessário que os antigos moldes de ensino, ainda 
em voga por apego de muitos profissionais, dessem lugar a métodos mais atualizados. 
Assim, é necessário se preocupar com a fruição do texto literário, conforme sugerido pela 
BNCC: 
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[...] [a] fruição, alimentada por critérios estéticos baseados em contrastes cul-
turais e históricos, deve ser a base para uma maior compreensão dos efeitos de 
sentido, de apreciação e de emoção e empatia ou repulsão acarretados por obras 
e textos (Brasil, 2018, p. 495).

Portanto, devemos colocar os estudantes como protagonistas do seu processo de 
aprendizagem, como também podemos proporcionar alternativas para que eles alcancem 
tal empreitada.  É preciso considerar, ainda, que os letramentos literários já fazem parte 
da vida de muitos estudantes, porém, de maneira diversa daquela que é praticada pelas 
instituições educacionais, as quais se centralizam no texto escrito a partir do “modelo 
autônomo” de letramento (Street, 2014, p. 129), isto é, em que o texto fala por si mesmo, 
não dialogando com as realidades e contextos externos a ele. Caso consideremos que a 
literatura pode assumir diferentes roupagens e suportes (filmes, séries, telenovelas, hqs, 
fan fictions, músicas etc.) e pode estar muito além do cânone e da hegemonia legitimados 
por grupos específicos, percebemos um contraste entre os saberes dos estudantes e aque-
les preconizados nas escolas, as quais, como instituições que seguem sistematizações, 
esperam percepções de regras que eles não dominam ou desconhecem. Logo, segundo 
Mirian Zappone; 

Sem o conhecimento dessas regras ou convenções, entretanto, a leitura literária 
fica sendo um grande faz-de-conta, pois os alunos raramente compreendem o 
texto, raramente produzem para ele sentidos pertinentes e terminam por acatar 
as vozes (do professor, da crítica, do livro didático) que dizem que o texto signi-
fica isto ou aquilo, pois lhes faltam as chaves de compreensão (Zappone, 2008, 
p. 54).

Dito isso, este artigo objetiva explorar como uma sequência básica (Cosson, 2020a), 
organizada a partir da leitura de uma obra da literatura marginal/periférica, pode contri-
buir para o desenvolvimento do letramento literário no Ensino Médio. Os dados foram 
gerados em uma experiência didática implementada em uma turma do terceiro ano do 
Curso Técnico em Agroecologia Integrado ao Ensino de Jovens e Adultos de uma insti-
tuição de educação profissional e tecnológica, localizada na periferia de Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul.  

A “sequência básica” é uma das muitas metodologias existentes quando se fala em 
ensino de literatura, no entanto, foi eleita para o processo aqui desenvolvido por ser de fá-
cil execução, oferecendo a professores e estudantes ferramentas para o desenvolvimento 
de atividades que preconizam a interpretação de textos literários no decorrer do trabalho. 

Para melhor compreender os termos aqui utilizados, eles serão examinados nas 
seções seguintes.

Os letramentos

Na intenção de apreender a problemática do ensino de literatura, os processos de le-
tramento literário e as escolhas ideológicas que orientam as ações sobre educação literá-
ria, podemos elencar, no histórico levantado por Amorim et al. (2022), algumas reflexões 
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a respeito do termo letramento, reutilizado e redefinido a partir dos anos 80, sofrendo um 
processo de ressemantização sob o ponto de vista dos pesquisadores desse conceito. De 
modo amplo, ele pode ser compreendido como a apropriação da escrita e da leitura em 
seus usos sociais. Essa concepção foi ampliada em direção a letramentos “híbridos e con-
tínuos” (Amorim et al., 2022, p. 90), estabelecidos por meio de associações entre o con-
texto e os conhecimentos prévios dos indivíduos, seu acesso à informação, sua interação 
com as mais diversas formas de comunicação sociocultural e sua responsividade diante 
da interlocução “glocalizada” (Robertson, 1994), uma vez que, levando em consideração 
a multidimensionalidade da realidade, o local e o global da diversidade de informações 
estão diretamente imbricados com os sentidos dos letramentos. 

Além disso, manter uma atitude responsiva (Bakhtin, 2006, 2003) perante os tex-
tos produz leituras abrangentes, estabelecidas pelas dimensões intersubjetiva (na relação 
leitor/autor) e intrassubjetiva (na compreensão pessoal do texto), as quais relacionam a 
realidade dos indivíduos ao universo letrado, concebendo novas interfaces de competên-
cia e resposta leitora compartilhadas socialmente (Cerutti-Rizzatti; Daga; Dias, 2014). 
Rildo Cosson (2020a), referindo-se à leitura literária, estende o sentido dessas dimensões, 
nomeando-as como “momento interno e momento externo”.

Outrossim, também devemos equacionar as intenções por trás das ações educacio-
nais, visando à expansão dos conhecimentos adquiridos no decorrer dos anos de pes-
quisas científicas. Brian Street (2014) fez uma análise sobre as ideologias voltadas para 
a educação moderna e apontou os traços motivacionais dos grupos orientados pela eli-
tização social3, os quais desejam sujeitos letrados em conformidade com o paradigma 
eurocêntrico. Esses grupos incumbiram-se de disseminar uma cultura padrão, criando, 
assim, comunidades marginais dissonantes dos letramentos por eles instituídos. De tal 
modo, essas intenções, repassadas através do tempo nas instituições educacionais, par-
tem de conceitos e definições sobre o que é utilitário ou não, garantindo domínio sobre 
as formas de conhecimento: 

[...] um grupo dominante dentro de uma sociedade [...] se responsabiliza por 
difundir o letramento a outros membros dessa sociedade e as subculturas dentro 
dela. Esse tem sido o paradigma em muitos casos europeus de transmissão de le-
tramento, [...] onde grupos burgueses justificaram os custos da difusão do letra-
mento em termos da difusão de certos valores da classe dominante [cf. Donald, 
1981; Furet e Ozouf, 1984]. As vantagens “técnicas” em termos de capacitação 
da força de trabalho, e assim por diante, vinham encapsuladas nesses valores 
(Street, 2014, p. 45).

Em consonância com as afirmações acima, podemos dizer que as escolhas realiza-
das no âmbito escolar muitas vezes contrastam com o letramento já existente na vida dos 

3   É um fenômeno em que certos grupos sociais adquirem poder, privilégios ou status em detrimento de outros. Isso acontece de múltiplas e 
silenciosas maneiras e em diferentes áreas da sociedade. Na educação, pode ocorrer quando o acesso à educação de qualidade é restrito a de-
terminados grupos socioeconômicos, enquanto outros têm menos oportunidades devido a questões como recursos financeiros, acesso a escolas 
de qualidade e apoio educacional. Já na cultura, ocorre quando certas formas de arte, entretenimento ou expressão cultural são valorizadas e 
promovidas em detrimento de outras, criando barreiras de acesso e participação para grupos menos privilegiados. Em suma, a elitização social 
perpetua desigualdades e privilégios em uma sociedade, o que contribui para a concentração de poder, recursos e oportunidades em grupos 
sociais específicos.
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estudantes, pois não dialogam com suas realidades e, por isso, distanciam-se de objetivos 
educacionais amplos, situados e contextualizados, uma vez que; 

A escola tem como uma de suas metas principais o desenvolvimento de capaci-
dades individuais relacionadas ao codificar e descodificar da língua e não volta 
sua atenção para os modos como essas práticas podem fazer sentido na vida de 
seus alunos, o que transformaria a leitura e a escrita em atividades muito mais 
significativas para os estudantes (Zappone, 2008, p. 51).

O ensino de literatura nas escolas não foge às regras dos padrões dominantes ante-
riormente citados, tornando a Literatura “aprisionadora e não libertadora” (Amorim et 
al., 2022, p. 55). Dessa forma, trabalhar com os textos marginais/ periféricos, além de 
proporcionar o reconhecimento da arte marginal, a partir da ótica dos marginalizados, 
confronta diretamente a episteme eurocêntrica, a qual dirige as peças do tabuleiro socio-
cultural, promovendo eventos de letramento ideologizados. Prospectivamente, sua com-
posição e origem contribuem para a quebra de paradigmas excludentes, o que traz para 
o centro do cenário do ensino e da aprendizagem formas diferentes de pensar, escrever e 
representar ficcionalmente. 

Letramento literário

Apreender a literatura, entendê-la como linguagem e (re)transformá-la são alguns 
dos passos que concorrem para o desenvolvimento do letramento literário, compreendi-
do, sinteticamente, como “[...] o processo de apropriação da literatura enquanto cons-
trução literária de sentidos” (Paulino; Cosson, 2020b, p. 172) ou “[...] como movimentos 
contínuos, responsivos e ideológicos de apropriação do texto literário como construção 
de sentidos sobre os textos, sobre nós mesmos e sobre a sociedade” (Amorim et al., 2022, 
p. 96). Para tanto, faz-se necessário compreender o contexto de práticas e os elementos 
envolvidos nesse transcurso.

O ensino de literatura pode promover reflexões sobre os letramentos, fazendo pen-
sar sobre a forma como essa área do conhecimento é vista pelas instituições educacionais 
e pelos professores. Segundo Camila Melo et al. (2021, p. 108), é possível dimensionar o 
abandono gradual da leitura no Brasil, pois “[s]e entre o público de 5 a 17 anos há bons 
índices de interesse pela leitura, [...] esse interesse vai caindo conforme o passar dos anos 
de vida dos sujeitos”. Para compreender e reverter esses índices, promovendo o desen-
volvimento da leitura literária, será preciso modificar o entendimento do ensino e da 
aprendizagem da Literatura: 

[...] em primeiro lugar, o ensino da literatura deve ter como centro a experiência 
do literário. Nessa perspectiva, é tão importante a leitura do texto literário quan-
to as respostas que construímos para ela. As práticas de sala de aula precisam 
contemplar o processo de letramento literário e não apenas a mera leitura das 
obras. A literatura é uma prática e um discurso, cujo funcionamento deve ser 
compreendido criticamente pelo aluno. Cabe ao professor fortalecer essa dis-
posição crítica, levando os alunos a ultrapassar o simples consumo de textos 
literários (Cosson, 2020a, p. 47).
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Para Cosson (2020b, p. 177), “[...] a literatura [...] é uma linguagem que se apresenta 
como um repertório de textos e práticas de produção e interpretação, pelos quais simbo-
lizamos nas palavras e pelas palavras a nós e o mundo que vivemos”. Logo, ao se utilizar 
novas estratégias de ensino e de aprendizagem, é possível propiciar o desenvolvimento 
da subjetividade dos cidadãos reificados na modernidade4, das suas percepções sobre o 
mundo encenado literariamente e das ressignificações que poderão fazer e compartilhar.

Com o olhar voltado para o lugar da literatura, procuramos compreender como 
seria possível desenvolver práticas escolarizadas capazes de despertar nos estudantes a 
consciência de que tal área do conhecimento pode ajudá-los a se tornarem protagonistas 
no seu processo de emancipação social, já que:

[...] a leitura proposta pela escola não se justifica sem exibir um resultado que 
está além dela. Sem a exposição de finalidade situada mais além que dê visibili-
dade e sentido ao trabalho com textos escritos, o ensino de leitura ou a própria 
leitura não se sustentam. Eis a utopia da leitura, utopia, no entanto, que a desfi-
gura, porque promete uma felicidade que está além dela, mas pela qual não pode 
se responsabilizar (Zilberman, 2012, p. 39). 

Ao pensarmos nessa situação, compreendemos a tarefa das instituições escolares e 
dos professores mediadores, os quais podem oportunizar o desenvolvimento do processo 
de letramento literário dos estudantes, uma vez que é na escola onde ocorre, majorita-
riamente, o encontro mais profícuo entre os sujeitos e a literatura, porém e, sobremodo, 
considerando os letramentos vividos por eles fora da escola. Algumas mudanças sociais 
são necessárias para tanto, pois se espera um utilitarismo educacional explicado nas pa-
lavras de Teresa Colomer: 

[...] a sociedade se queixa de que as crianças não leem, como se lamentasse por 
não vê-las sentadas com uma obra literária nas mãos. Mas o que realmente se 
teme é que elas não dominem a língua escrita, de modo que não tenham sucesso 
na escola e comprometam assim sua ascensão social. Pensamos, portanto, na 
função utilitária da leitura própria das sociedades alfabetizadas, um objetivo que 
inclui aspectos tão diversos como o uso diário da escrita ou o acesso à informa-
ção e ao conhecimento (Colomer, 2007, p. 42, tradução nossa).

Ainda que existam materiais didáticos que levem tais mudanças em consideração, 
a literatura ainda é pouco explorada, considerando-se a linguagem, os elementos estilís-
ticos, o simbolismo, a arte e as possibilidades de interpretação que surgem em múltiplas 
camadas nos textos. Além disso, se o contexto socioeducacional público for salientado, 
no Brasil, o uso de materiais impressos sempre foi limitado e está diretamente relacio-
nado “à elevada taxa de analfabetismo5 [passada], o reduzido poder aquisitivo [...] da 
população, a ausência de uma política cultural contínua e eficiente”, e “a influência [...] 
dos meios audiovisuais de comunicação de massa” (Zilberman, 2010, p. 07, grifo nosso).

4   Essa é uma condição na qual os cidadãos são tratados ou percebidos como objetos, em vez de indivíduos com agência e dignidade próprias.

5   Taxa de analfabetismo em 2010: 9,6%; em 2022: 5,6%. Dados do IBGE.
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Ao refletirmos sobre essas lacunas a respeito do acesso e do ensino de literatura, 
o fazer docente deve voltar-se às práticas que estejam, de fato, conectadas ao ensino e à 
aprendizagem da literatura, sobre a literatura e por meio da literatura (Cosson, 2020a, p. 
16), sendo o professor um mediador articulado que, sobretudo, saiba escutar as leituras 
feitas pelos estudantes, estimulando sua integração com o mundo das letras e aceitando 
“como válidas as impressões de leitura dos alunos [...] porque elas são o único produto 
legítimo do sentimento inefável que une a obra e o leitor” (Cosson, 2020a, p. 113). Esse 
professor mediador deve ser um leitor proficiente e conhecedor de uma seleção de textos 
variados, mesmo sabendo que são raros6 (Althusser, 1987) e foracluídos7 (Spivak, 2022) 
levando à sala de aula os mais diversos materiais assim como possibilidades de explora-
ção por meio de metodologias que coloquem os estudantes em uma situação de análise, 
confronto, associações e discordâncias consigo, com o texto e com o outro ao mesmo 
tempo, “levantando a cabeça” (Barthes, 2012, p. 26) para ler e ler socialmente. Devemos, 
além de tudo que já somos em sala de aula, também ser incentivadores interessados nos 
diálogos, nas leituras possíveis e na escuta dos nossos alunos, já que: 

[...] escutar, assim como ler, tem que ver, porém, com a vontade e com a dispo-
sição para aceitar e apreciar a palavra dos outros em toda sua complexidade, 
isto é, não só aquilo que esperamos, que nos tranquiliza ou coincide com nos-
sos sentidos, mas também o que diverge de nossas interpretações ou visões de 
mundo. [...] Escutar para reafirmar uma verdade que só olha para si mesma e 
espera a palavra do outro somente para enaltecer a própria palavra é a antítese 
do diálogo, e não raro comporta intenções de poder e controle sobre os sentidos 
trazidos à tona. Trata-se de um simulacro de escuta, uma atuação para manter 
as aparências (Bajour, 2012, p. 24). 

Consequentemente, desejamos que esse aluno leitor se apresente responsivamente 
perante o texto e se incumba da própria autoria textual. Ademais, junto do professor, da 
escola e da sala de aula, forme uma comunidade de leitores em que as leituras literárias 
possam ser partilhadas.

Para tais finalidades, Cosson (2020a) sugere evidenciar as relações entre o texto 
(obras físicas, traços literários etc.), o intertexto (relação entre obras) e o contexto (con-
dições de produção e relações sincrônicas, diacrônicas ou anacrônicas), por meio da 
“sequência básica”, metodologia que percorre os seguintes passos:  

6   Louis Athusser tem um enunciado em Aparelhos Ideológicos dos Estado, no qual acreditamos:” [...] Peço desculpas aos professores que, em 
condições assustadoras, tentam voltar contra a ideologia, contra o sistema e contra as práticas que os aprisionam, as poucas armas que podem 
encontrar na história e no saber que “ensinam”. São uma espécie de heróis. Mas eles são raros, e muitos (a maioria) não têm nem um princípio 
de suspeita do “trabalho” que o sistema (que os ultrapassa e esmaga) os obriga a fazer, ou, o que é pior, põem todo seu empenho e engenhosidade 
em fazê-lo de acordo com a última orientação (os famosos métodos novos!). Eles questionam tão pouco que contribuem, pelo seu devotamento 
mesmo, para manter e alimentar esta representação ideológica da escola, que faz da Escola hoje algo tão “natural” e indispensável, e benfazeja 
a nossos contemporâneos como a Igreja era “natural”, indispensável e generosa para nossos ancestrais de alguns séculos atrás.

7   A foraclusão, segundo Gayatri Spivak (2022) implica em uma exclusão que está fora da consciência, do entendimento ou da possibilidade de 
reivindicação por parte dos excluídos (“foracluídos”), o que ocorre devido a estruturas de poder complexas, de discursos dominantes, os quais 
silenciam vozes subalternizadas, nas quais os professores se incluem, ou por meio de condições sociais que tornam difícil para alguns grupos se 
reconhecerem como excluídos.
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Quadro 1 – Sequência básica.

Motivação
Conexão entre os elementos que serão trabalhados 
pelo mediador e seu público.

Introdução
Apresentação da obra e do autor pelo mediador, 
utilizando estratégias que chamem a atenção do aluno 
leitor.

Leitura
Acompanhamento da leitura em intervalos negociados 
com os estudantes.

Primeira interpretação
Momento em que os estudantes trarão suas leituras 
pessoais (interior) e socializarão (exterior) algum tipo 
de registro sobre a totalidade da obra.

Fonte: quadro elaborado pelos autores a partir de Cosson (2020a).

De tal forma, intencionamos uma interlocução entre os conhecimentos dos educan-
dos e os elementos literários, despertando, assim, o prazer pela leitura, além de contem-
plar os estudos escolarizados referentes às produções artístico-literárias (Brasil, 2018). 
Também há de se pensar nos moldes curriculares, pois as sugestões do autor exigem um 
tempo maior de dedicação à leitura, indo de encontro ao modus operandi institucionali-
zado, o que promove um rompimento com os paradigmas educacionais atuais e ressig-
nifica o ensino para um maior aproveitamento do repertório de textos. Se esses textos 
não forem lidos, interpretados, postos em diálogo e compartilhados, como os estudantes 
poderão desfrutar e se apropriar dos sentidos mais sutis da literatura? Ao pensarmos em 
formas de responder tal indagação, nessa experiência, optamos por utilizar os passos me-
todológicos sugeridos pelo autor, a partir de uma sequência básica elaborada em torno de 
uma narrativa periférica. A relevância da presença dessa literatura na escola é discutida 
a seguir. 

Literatura marginal/periférica

Entre diversos nomes da arte marginal/periférica, Ferréz, pseudônimo de Reginal-
do Ferreira da Silva, escritor paulista, tornou-se um expoente da literatura marginal/pe-
riférica brasileira, assumindo uma postura “diante dos conflitos existentes em sua socie-
dade, colocando-se na linha de frente dos embates [...] e instaurando ecos de suas vozes 
nas vozes daqueles que os ratificam” (Vogler; Neto, 2013, p. 84), ou seja, apresentando 
um novo lugar para a cultura e as produções periféricas.  Com o seu texto Terrorismo lite-
rário (2000), também conhecido como o “Manifesto da Literatura Marginal”, congregou 
ideias, resistência e artisticidade em um ultimato por representatividade, contestando a 
episteme e o elitismo eurocêntricos. Tais textos são escritos por pessoas – normalmente 
– excluídas do meio literário e culminou em um fascínio (editorial) em torno de vozes e 
depoimentos de uma realidade excluída, que agora ganha espaço na chamada literatura 
marginal (Schollhammer, 2009).

A partir de artefatos artístico-literários, como os textos do autor supracitado, outros 
nomes surgiram e vêm se destacando dentro da literatura marginal/periférica. Essa arte, 
produzida por estratos brasileiros em vulnerabilidade social, pode ser levada para a sala 
de aula, gerando um redimensionamento da literatura e apresentando construções estéti-
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cas que retratam a realidade pela visão dos marginalizados, detentores de conhecimentos 
que formam um suporte para lugares de fala negligenciado (Ribeiro, 2017). Podemos 
refletir, então, sobre as proposições da BNCC que recomendam: 

[...] a ampliação de repertório, considerando a diversidade cultural, de maneira 
a abranger produções e formas de expressão diversas – literatura juvenil, litera-
tura periférico-marginal, o culto, o clássico, o popular, cultura de massa, cultura 
das mídias, culturas juvenis etc. – e em suas múltiplas repercussões e possibilida-
des de apreciação [...] (Brasil, 2018, p. 492). 

Assim, entendemos que a literatura “[...] longe de ser um simples entretenimento, 
uma distração reservada às pessoas educadas, [...] permite que cada um responda melhor 
à sua vocação de ser humano” (Todorov, 2009, p. 24). Essa resposta se aplica, também, 
aos textos marginais/periféricos, pois eles trazem muito da materialidade vivida pelos 
estudantes periféricos, o que poderia proporcionar uma aprendizagem situada, desenvol-
vendo habilidades correlatas à pluralidade cultural e ao sentimento de reconhecimento e 
de pertencimento social.

É o caso de Os supridores (2020), de José Falero, escritor em ascensão, que descreve 
alguns elementos constitutivos das identidades espalhadas pelos subúrbios do Brasil. A 
narrativa veicula aspectos relacionados à desigualdade, à segregação e à reificação, po-
rém, as encenações dos personagens representam a reconstrução humanizada de sujeitos 
que já foram literariamente referenciados pela outridade eurocentrada. Os protagonistas 
ganham contornos mais autênticos e suas linguagens são enunciadas por quem realmen-
te conhece e vive em tal realidade. Ainda que a obra verse sobre os produtos do caos 
suburbano, testemunha a insurgência e o desejo de viver para além daquilo que lhes foi 
imposto, pois eles – personagens e autor – permitem ver que “[...] a margem é um local 
que nutre nossa capacidade de resistir à opressão, de transformar e de imaginar mundos 
alternativos e novos discursos” (Kilomba, 2019, p. 68).

Ao voltarmos às orientações da BNCC, entendemos que a literatura marginal/peri-
férica pode expandir os horizontes culturais desses estudantes, levando-os à fruição, “ao 
deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar durante a participa-
ção em práticas artísticas e culturais” (Brasil, 2018, p. 195), além de produzir um efeito 
interativo, relacionando leitores, autores e suas respectivas formas de dizer. Em contra-
partida, aqueles educandos que não vivem essa realidade serão capazes de exercitar a 
empatia, em um movimento exotópico (Bakhtin, 2003), particular das artes literárias, 
que “[...] completa o outro a partir de si, embora possua um excedente de visão que é 
só seu, formado da integração dos elementos de si e do outro” (Amorim et al., 2022, p. 
72), colocando-se, assim, na discussão e percebendo as raízes da desigualdade por outro 
prisma. 

Em seguida, serão elencadas a metodologia e a abordagem utilizadas nessa propos-
ta, atreladas à elaboração e ao desenvolvimento de uma “sequência básica” a partir do 
romance anteriormente mencionado. 
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Metodologia

A prática de ensino foi construída a partir da obra Os supridores (2020), contando 
com textos de apoio que dialogavam com a temática da literatura marginal/periférica, 
sendo aplicada em uma turma do terceiro ano do Ensino Médio, da modalidade EJA, 
do curso Técnico em Agroecologia do IFRS – Campus Restinga, durante o período de 
seis semanas – tempo cedido pelo docente titular aos professores-pesquisadores para sua 
prática. 

Para analisar os resultados dessa experiência, utilizamos uma abordagem qualita-
tiva, a qual evidenciou os traços subjetivos – referentes à complexidade humana, com 
interpretações socialmente construídas (Lakatos; Marconi, 1991). Para construir essas 
interpretações, foram analisados dois instrumentos de registro do processo: respostas dos 
estudantes a atividades e o diário de campo dos professores-pesquisadores. 

Entre as atividades de aprendizagem e de avaliação processual, foi utilizada uma 
adaptação do organizador gráfico KWL chart8. Essa adaptação serviu para estruturar 
perguntas de sondagem, interpretação e registro de conhecimentos ao longo do processo 
de leitura, as quais foram pensadas para avaliar a compreensão dos estudantes à luz dos 
aspectos “sócio-histórico-cultural, artístico e linguístico” (Amorim et al., 2022, p. 36) do 
literário. Respostas consideradas significativas nesse sentido são analisadas a seguir.  

Como instrumento de registro dos acontecimentos das aulas e de reflexão, foi ela-
borado um diário de campo ao longo do processo, visando a compreender o desenvolvi-
mento do letramento literário daqueles estudantes, uma vez que “o registro e o detalha-
mento dos encaminhamentos no diário de campo propiciam um constante revisitar dos 
dados, o que contribui para ampliar as ações de modo a aproximá-las da resolutividade 
da demanda” (Lima et al., 2007, p. 103).

Desse modo, na seção seguinte, a prática é descrita em maior detalhe e são analisa-
das produções elaboradas por escrito pelos estudantes em diálogo com as teorias de ensi-
no e de aprendizagem de literatura, sob as concepções teórica-metodológicas de Cosson 
(2020a) e Amorim et al. (2022), juntamente com as reflexões contidas nos diários de cam-
po. Para preservar as identidades dos estudantes, eles tiveram seus nomes substituídos 
por letras em ordem alfabética.

Narrativa da prática e análise das respostas

Os estudantes ficaram sabendo que teriam aulas de Literatura com os professores- 
pesquisadores e, a seguir, a sequência básica foi explicada de maneira geral, iniciando-se 
as combinações sobre como ocorreriam as aulas: 

a) cinco intervalos de leitura; 
b) discussões que ocorreriam em aula, acompanhadas de leituras de trechos especí-

ficos e material de apoio; 

8   O gráfico KWL (know - want to know - learned) é um organizador gráfico para registrar conhecimento prévio, questões que os estudantes gos-
tariam de compreender e, finalmente, conhecimento recém-adquirido sobre tópicos trabalhados em sequências ou projetos didáticos.
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c) atividades avaliativas - produções semanais e registro final; 
d) criação do grupo de Whatsapp para comunicação interna; 
e) criação da página no Instagram para a divulgação dos registros feitos pelos estu-

dantes. 
A produção final sugerida e aceita pelos estudantes foi a construção de ressignifi-

cações literárias por meio de fotografias, as quais deveriam conter excertos da obra que 
dialogassem com as imagens por eles produzidas, reinterpretando a estética por meio de 
suas visões pessoais. Essa produção seria, então, compartilhada em um momento espe-
cífico que ocorreria na aula final – a socialização. Essas fotografias foram publicadas em 
uma página do Instagram intitulada Literagro9. 

Na etapa que Cosson (2020a) denomina de “motivação”, foi proposto um diálogo 
com os estudantes sobre o que eles compreendiam pelo termo comunidade periférica. A 
partir da ativação dos seus conhecimentos prévios, esperávamos percepções sobre ele-
mentos da vida suburbana, tais como os níveis de criminalidade, a falta de infraestruturas 
que garantam a dignidade humana, as peculiaridades do espaço, o tráfico de drogas e 
a violência policial – fatores recorrentemente noticiados pelos meios de comunicação. 
Contudo, para além disso, apontamentos sobre a arte periférica também foram elenca-
dos, como, por exemplo, o grafite. 

Em seguida, foi disponibilizada a versão impressa do poema A fina flor da malan-
dragem (2011), de Sérgio Vaz. Esperávamos uma reinterpretação, após a leitura do texto, 
das diversas realidades que resistem e (re)existem nos espaços periféricos. Os discentes 
conseguiram perceber os desvios literários, conectando os efeitos de sentidos que transi-
tavam entre o explícito e o inferencial, pois reconheceram os elementos interdiscursivos 
gerados pelo uso metafórico trabalhado pelo autor, de modo que as obviedades (os este-
reótipos de personagens periféricos) ganhassem novos ou diferentes pontos de vista. Ao 
considerar que o primeiro passo da “sequência básica” consiste na “[...] construção de 
uma situação em que os alunos devem responder a uma questão ou posicionar-se diante 
de um tema” (Cosson, 2020a, p. 55), eles adentraram na proposta de prática, orientados 
e com seus conhecimentos de mundo dirigindo suas atenções.

Na etapa que Cosson (2020a) denomina introdução, os professores-pesquisadores 
apresentaram a obra Os supridores (2020), oferecendo um exemplar a cada participante 
dessa proposta10, falando brevemente sobre o texto e seu autor. Eles foram questionados 
sobre a capa, o título, o possível enredo, o autor e, finalmente, foram convidados a ler, 
oral e voluntariamente, as impressões de Jeferson Tenório, autor gaúcho, presentes nas 
orelhas do livro. 

Essas duas etapas (motivação e introdução) ocorreram na primeira aula e, logo em 
seguida, houve uma negociação com os estudantes para a leitura da obra. Por se tratar 
de um texto mais extenso, foi instituído com os leitores o tempo estimado para cada in-

9   Disponível em: <https://www.instagram.com/p/CmINi39MMPn/?igshid=YmMyMTA2M2Y=>. 

10   Os livros utilizados durante a sequência básica foram adquiridos durante uma campanha de doações promovida pelos autores da proposta, 
pois, fato comum, algumas obras não estão incluídas nas bibliotecas das instituições educacionais públicas em número suficiente para todos os 
estudantes. 
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tervalo de leitura (aproximadamente, 60 páginas por semana, em cinco semanas). Nesse 
ponto, iniciamos o contato do leitor com o texto e, por conseguinte, esperávamos que o 
estudante fosse responsivo e atuante, assumindo um contrato de leitura, pois ele “[...] 
deve ocupar o centro da aula e “[...] incorporar as vivências formativas da escola ao seu 
processo individual de letramento literário” (Cosson, 2020b, p. 191). 

Para fechar essa etapa de ativação e sondagem de conhecimentos prévios, os estu-
dantes receberam a primeira pergunta: “Pensando em sua vida escolar e fora dela, o que 
você sabe sobre literatura periférica?”. O aluno A relatou que “[...] literatura periférica é 
o espaço para a periferia poder se expressar”. No entanto, de modo geral, houve dificul-
dade para formular uma reflexão à pergunta:

A maioria dos estudantes não soube responder com precisão o que era a litera-
tura periférica, algo esperado em uma sondagem inicial, mas, como seu conhe-
cimento prévio havia sido ativado, a própria nomenclatura os ajudou a construir 
os primeiros sentidos sobre a temática. A arte periférica só foi citada por um alu-
no, o que sugere uma defasagem sobre a literatura dentro das escolas periféricas 
(Diário de campo, material dos autores, 01/11/2022). 

É necessário um trabalho constante e esclarecedor para reconhecer os diferentes 
modos de escrever e nomear a literatura, possibilitando, assim, maior apropriação dos 
elementos literários por parte dos educandos. Logo, cabe à escola e aos professores bus-
carem formas de atender essa demanda, para contemplar a amplitude dos letramentos 
literários.

Para finalizar esse primeiro encontro, foram apresentados os intervalos de leitura, 
momento em que o professor ajuda os estudantes “a resolver ou, pelo menos, equacionar 
questões que vão desde a interação com texto, [...] o ritmo de leitura, e [...] a disponibili-
dade do aluno para realizar a atividade” (Cosson, 2020a, p. 64). 

Na aula dois, etapa em que os estudantes deveriam ter lido até o final do capítulo 4, 
eles foram inquiridos sobre o texto, as dúvidas e as impressões iniciais da obra, falando 
livremente sobre suas leituras, que se referiam às partes daquele intervalo, o que se repe-
tiria nos outros. 

O grupo de Whatsapp ajudou nas discussões, pois o espaço virtual permitiu inter-
rogações e comentários feitos longe do contato presencial, o qual, de certa forma, pode 
inibir alguns estudantes. Em seguida, foram propostas atividades interpretativas que en-
focaram os elementos da narrativa, de modo que os estudantes pudessem reconhecer os 
protagonistas e o narrador, revisitando um trecho do romance. O tempo, o espaço e a 
trama também foram mencionados, referindo-se à obra. As perguntas dessa etapa foram: 
“Qual sua opinião sobre a variedade linguística usada no livro Os supridores?”; “Você 
acha que o uso dessa linguagem ajuda a criar o mundo dessa história?”. 

Segundo a aluna B: “[...] acredito que o modo que o narrador se expressa deixa a 
história mais próxima da minha realidade. [...] parece uma ‘conversa’ de certa forma”.  
O aluno C respondeu que acredita que sim, pois “[...] é a linguagem que usamos no dia a 
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dia e isso deixa mais fácil de entender a história”. Apresentar uma obra com a linguagem 
coloquial pode realocar o olhar do leitor sobre o que é (ou pode ser) literatura:

Ainda que tenham recebido o texto com um certo estranhamento, a linguagem 
da obra em questão lhes era familiar, logo, eles ficaram mais confortáveis com a 
leitura, pois perceberam proximidade com a própria linguagem. Esse movimen-
to de autorreconhecimento legitima enunciados excluídos socialmente, ensejan-
do considerações sobre as formas diferentes do dizer (Diário de campo, material 
dos autores, 08/11/2022).

Ao levar em consideração os letramentos presentes na vida desses estudantes e os 
vínculos com o romance em questão, pode-se perceber que eles observaram sua própria 
linguagem como repertório de literatura. De tal modo, o texto marginal/periférico con-
tribuiu para o desenvolvimento do letramento literário deles por meio da validação de 
seus discursos, pois “[...] como o espaço e meio de produção dos múltiplos significados 
que compõem o mundo e das fragmentadas identidades que concebem o sujeito – este 
pode ser produzido no e pelo discurso” (Amorim et al., 2022, p. 104).

No terceiro encontro, os estudantes deveriam ter lido até o final do capítulo 8, ex-
pondo suas apreciações no início da aula. Mediar a leitura e ajudar a dirigir o olhar sobre 
determinados pontos pode auxiliar na compreensão da textualidade.  Logo, foi lido e 
debatido um trecho curto do livro, que tratava da normalização da violência policial nas 
periferias. Nesse encontro, os estudantes ouviram e receberam a letra impressa da música 
9nha (2019)11, de Emicida, intencionávamos a interpretação dos elementos interdiscursi-
vos presentes entre a melodia e o romance em questão, juntamente com a elaboração de 
uma resposta para a próxima pergunta: ‘Na sua opinião, a obra que estamos lendo pode 
ser considerada um reflexo da nossa sociedade? Por quê?”. 

Segundo o estudante C: “[...] as grandes empresas exploram seus trabalhadores, pa-
gando um salário muito menor do que o esforço exercido por eles”. Para a aluna D “[...] 
as pessoas aceitam a desigualdade e tá tudo certo, [...] na verdade, quando prestamos 
atenção, podemos ver nitidamente que não tá tudo certo, que nos cegaram e nos calaram 
[...]”. A verossimilhança foi compreendida de maneira peculiar:

As vinculações entre o livro e a música geraram um debate instigante que en-
trelaçou reflexões sobre a violência dirigida às comunidades periféricas, mas, 
também destacou a forma como a criminalidade é vista e “glamourizada” por 
muitos jovens. Alguns estudantes relacionaram os efeitos da exploração traba-
lhista, da desigualdade social e da falta de oportunidades com o desenvolvimen-
to de atitudes criminosas, tal qual narradas em Os supridores (Diário de campo, 
material dos autores, 22/11/2022).

Nesse ponto, a criticidade dos estudantes surgiu como reflexão referente à obra e à 
realidade de milhares de jovens periféricos. Por um lado, eles questionaram os desdobra-
mentos do romance como uma forma de apologia ao uso de drogas. De outra feita, ao 
longo da discussão, compreenderam que a literatura tem o potencial de desvelar a reali-

11   Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=br94YLy0-rQ>. Acesso em 23 out. 2023.
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dade por meio do ficcional. Esse internexo sugere que o “letrar literariamente” os ajudou 
a se tornarem leitores-fruidores, posicionados e ideologicamente guiados (Amorim et al., 
2022, p. 97).

Na aula 4, os educandos deveriam ler até o final do capítulo 14 e, novamente, de-
ram suas contribuições, fazendo comentários e respondendo às perguntas dirigidas sobre 
outro trecho do livro, que versava sobre uma reflexão do protagonista a respeito da igual-
dade de lucros, que se afastaria da exploração sofrida pelos personagens. Também foram 
pedidas as primeiras fotografias, juntamente com os excertos que usariam, enviando suas 
produções para a aula seguinte em uma pasta do Google Drive. O material de apoio, nessa 
semana, consistiu na projeção dos vídeos O que é arte?12 e Acorda13, disponíveis na plata-
forma YouTube. Ambas as produções serviram para as reflexões e questões propostas no 
encontro. 

Conexões interdiscursivas eram esperadas nas respostas referentes às perguntas: “A 
arte pode causar prazer, incômodo, contrariedade e, ainda, uma série de manifestações 
humanas. Na sua opinião, quais características artísticas são mais marcantes em Os supri-
dores?”; “O que você considera como artístico nesse romance?”.

Somente o estudante E conseguiu construir sentidos sobre a arte, de maneira que 
houvesse correlação com o texto lido: “[...] vi que cada manifestação artística conta com 
algum elemento de reflexão. Isso fez um “boom” na minha cabeça, me deu um norte, 
uma virada de chave. [...] A arte (literatura), pra mim, é uma ferramenta de compreensão 
do lado leve da humanidade, [...] tem pessoas ruins, só que, a maioria boa é “foda” no 
que se propõe a fazer”.

O fato de um único aluno ter conseguido elaborar uma reflexão sobre arte demons-
tra que as exceções confirmam as regras: se a educação brasileira não se pauta em políti-
cas culturais concretas, presentes nas escolas e espaços periféricos, os estudantes, dificil-
mente, poderiam compreender, fruir ou criticar a arte:

Ainda que tenham trabalhado e refletido sobre os conceitos e os exemplos do 
que poderia ser artístico, sob a ótica do prazer ou da fruição, a maioria dos 
estudantes não desenvolveu respostas que estivessem de acordo com o tema. 
Talvez, o nível de abstração dos conceitos os tenha confundido, no entanto, quer 
me parecer que a falta de contato com a temática influenciou diretamente suas 
respostas, o que, por sua vez, refletiu-se na ausência de uma percepção sobre arte 
na literatura (Diário de campo, material dos autores, 29/11/2022).

A apropriação dos aspectos artísticos assume nuances variadas conforme quem os 
interpreta, uma vez que “[...] nos cumpre resgatar o significado advindo do grego aisthé-
sis, que está relacionado à percepção, à sensação e à sensibilidade” (Amorim et al., 2022, 
p. 71) e, assim como o letramento literário, necessita de ações reflexivas que construam 
sentidos mais amplos, pois ambos são processos que se desenvolvem gradativamente.

12   Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=NW4z_db_2AI&t=84s>. Acesso em: 04 set. 2023.

13   Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=QSo8FSnATr4&t=7s>. Acesso em: 05 set. 2023.
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Na quinta aula, os estudantes deveriam ter lido até o final do capítulo 19. Nesse 
encontro, uma aluna trouxe um trecho do livro para a discussão e perguntou o porquê 
daquele tipo de escrita: “parece que o narrador tá emocionado”. O excerto referido falava 
sobre o nascimento de uma criança e o narrador utilizava um tom quase lírico para des-
crever a cena. O confronto das linguagens levantou dúvidas no grupo, que se questionou 
sobre a coloquialidade e aquela forma mais estruturada de escrita. Algumas hipóteses 
foram levantadas e, no final, eles concluíram que existem adequações e inadequações de 
linguagem, mas que, tratando de literatura, o mundo das letras era livre para a expressão 
de qualquer forma.  

O texto de apoio desse intervalo foi o conto “Encontro de negócios” (2019), de José 
Falero. Intencionávamos, novamente, movimentos interdiscursivos, além de se observar 
os traços e desvios do texto literário que serviriam de inspiração para os registros da 
sequência. Nesse ponto, os estudantes deveriam reconhecer a intencionalidade por trás 
das lacunas e não ditos textuais e do uso simbólico das palavras, presente em textos que 
têm um discurso muito semelhante. Em seguida, foi dado um feedback sobre as primeiras 
fotografias com os excertos escolhidos. No primeiro movimento de produção autoral, os 
alunos puderam trazer suas impressões e receberam orientação do professor pesquisador 
antes da socialização. 

Encaminhando para o final do texto, eles deveriam responder a seguinte pergunta: 
“Pensando no processo de leitura de Os supridores, o que você aprendeu sobre literatura e 
sobre literatura periférica nesse período? Fique à vontade para citar algum trecho da obra 
que esteja conectado com seu aprendizado”. 

A aluna D respondeu que: “[...] aprendi que a literatura é algo que nos transmite 
vários conhecimentos e, junto com isso, traz o prazer de ler, entrar na história, ela nos en-
volve de uma maneira mágica”. “[...] a literatura passa a ser algo muito importante para 
minha vida, [...] me trouxe sensações muito boas, [...] e uma aprendizagem muito impor-
tante”. Para o estudante A “[...] o livro condiz mais com minha realidade de vida. Não 
precisei correr para o dicionário procurar palavras difíceis”. Com o seu conhecimento 
pessoal respaldado, as aulas de literatura passaram a ter outro sentido para os educandos:

Ainda que a maior parte do grupo não tenha conseguido terminar a leitura, 
os estudantes acompanharam o processo de discussões presenciais e virtuais e 
puderam, assim, posicionar-se sobre o enredo da obra. Suas considerações fo-
ram importantes, pois alimentaram diálogos que conectaram a verossimilhança 
presente no romance com suas vivências e opiniões a respeito de diversos acon-
tecimentos cotidianos. Nesse ponto, quero crer que a apropriação do literário 
ocorreu e a literatura foi (re)transformada a partir daquilo que os estudantes 
compreenderam. Essa hipótese pode ser confirmada com o registro final (Diário 
de campo, material dos autores, 06/12/2022).

Assim, foi possível perceber que a literatura marginal/periférica cumpriu o papel 
de proporcionar o desenvolvimento do processo de letramento literário por meio dos três 
aspectos citados anteriormente e elencados por Amorim et al. (2022), seguindo os passos 
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da metodologia de Cosson (2020a). As releituras da obra demonstraram a intersubjetivi-
dade/intrasubjetividade (Cerutti-Rizzatti; Daga; Dias, 2014) desenvolvidas e concretiza-
das nas produções finais, promovendo um contraste e uma construção de novos sentidos 
entre aquilo que os educandos sabiam, as eleições escolares e as narrativas do repertório 
desta proposta. 

No sexto encontro, o último, os estudantes deveriam ter chegado ao fim do roman-
ce. Essa etapa é denominada por Cosson (2020a) de primeira interpretação, momento em 
que os estudantes socializam suas impressões sobre a obra como um todo, ou seja, é a 
“[...] resposta à obra”. A disponibilização de uma aula para essa atividade sinaliza, para 
o aluno, a importância que sua leitura individual tem dentro do processo de letramento 
literário” (Cosson, 2020a, p. 84). Primeiramente, os estudantes dividiram suas visões pes-
soais com o grupo, iniciando o que Cosson chama de “momento externo” (2020a, p. 65). 
Logo após, a página do Instagram da turma foi aberta e todos puderam falar sobre suas 
produções, as relações com a totalidade do texto e como eles pensaram na composição 
das fotografias. A discussão continuou e, juntos, construíram novos sentidos em relação 
ao material registrado pelos colegas na página virtual. Este é um ponto crucial, porque: 

[...] por meio do compartilhamento de suas interpretações, os leitores ganham 
consciência de que são membros de uma coletividade e de que essa coletividade 
fortalece e amplia seus horizontes de leitura. Trata-se, pois, da construção de 
uma comunidade de leitores que tem nessa última etapa seu ponto mais alto 
(Cosson, 2020a, p. 66). 

Nessa aula, os estudantes encerraram as atividades com o romance e comparti-
lharam seu desejo de manter o grupo de Whatsapp, para que as leituras e interpretações 
sobre outros textos pudessem ter continuidade. Mesmo sem perceber, formaram uma 
comunidade leitora que usufrui da literatura e concebe significados coletivamente. Um 
dos objetivos dessa sequência era apresentar um texto longo (romance), para estudantes 
que, provavelmente, nunca haviam tido acesso a tal material. Durante os encontros, essa 
hipótese foi confirmada, pois a maioria deles relatou que “nunca havia lido um livro 
inteiro” ou “nunca havia lido um livro”, com exceção de excertos ou pequenos textos.

Com o decorrer da sequência básica, pudemos perceber uma realocação da sub-
jetividade dos estudantes, que se identificaram com a mimesis de Falero. Essa conexão 
permitiu o reconhecimento de suas humanidades e do status de membros socialmente ati-
vos e reflexivos, culturalmente livres e portadores de identidades complexas, capazes de 
entretecer sentidos entre o letramento literário escolar e seus próprios letramentos. Cada 
uma de suas respostas ao texto os aproximou do artefato literário, do estranhamento 
da palavra, das possíveis interpretações e, sobremaneira, das ressignificações produzidas 
com sua criatividade pessoal – esta última, elemento salientado e incentivado ao longo 
do processo.

O olhar desses estudantes foi guiado pelo texto marginal/periférico, mas suas con-
siderações foram o produto da interação entre o ficcional e a realidade da maioria deles. 
Logo, é possível afirmarmos que alguns passos foram dados em direção aos seus letra-
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mentos literários e, se eles tiverem a oportunidade de trabalhar com as devidas metodolo-
gias, poderão se aprofundar no universo da literatura, reinventando-se, reconhecendo-se 
e se ressignificando por meio da arte da palavra. Com base nas respostas deles e nos 
diários de campo, podemos, portanto, conectar os resultados às afirmações de Cosson:

Ao ler, estou abrindo uma porta entre o mundo e o mundo do outro. O sentido 
do texto só se completa quando esse trânsito se efetiva, quando se faz a passa-
gem de sentidos entre um e outro. Se acredito que o mundo está absolutamente 
completo e nada mais pode ser dito, a leitura não faz sentido para mim. É preci-
so estar aberto à multiplicidade do mundo e a capacidade da palavra de dizê-lo 
para que a atividade da leitura seja significativa. Abrir-se ao outro para compre-
endê-lo, ainda que isso não implique aceitá-lo, é o gesto essencialmente solidário 
exigido da leitura de qualquer texto (Cosson, 2020a, p. 27). 

Nem todas as respostas foram satisfatórias e, ainda que alguns estudantes tenham 
apresentado dificuldades com a leitura, é possível afirmar que o ensino contextualizado 
produz resultados mais palpáveis ou, ao menos, diferentes daqueles obtidos com as for-
mas engessadas de ler a literatura nas escolas. As discussões virtuais e as leituras em sala 
de aula foram estratégias utilizadas para atualizar os entendimentos e colocar o grupo 
em um contato elementar, capaz de unir seus dizeres e saberes. Ao optarmos por textos 
com uma linguagem menos normatizada, ou elitista, facilmente reconhecíveis por sua 
atualidade e, sobremaneira, ouvindo com atenção as leituras feitas por aqueles educan-
dos, a arquitetura das aulas de literatura se reconfigurou, pois conciliou conhecimentos 
de mundo aos elementos mais formais dessa disciplina, promovendo criticidade, satisfa-
ção e uma ampliação do entendimento do que é (e pode ser) literário.

Considerações finais

Ao atentarmos às peculiaridades dos estudantes da modalidade EJA, seu contexto 
sociocultural, além dos interesses pessoais e afinidades com a leitura, é preciso ter em 
mente que os resultados da proposta de prática foram concebidos paulatinamente. A 
cada encontro, novas compreensões. A cada resposta, novas dúvidas. Onde os educandos 
hesitam, o professor deve mediar estratégias para ajudá-los na apropriação da literatura. 
Foram muitos fatores para se pensar e objetivos a serem alcançados de ambos os lados; e 
somente o trabalho gradativo com metodologias situadas desenvolverá uma comunidade 
de leitores proficientes, letrados literariamente e conscientes dos seus papéis sociais.

Encontrar as possíveis situações de interdiscursividade e, até mesmo intertextuali-
dade, deve ser uma tarefa que ficará no horizonte de expectativas da comunidade leitora, 
uma vez que a apropriação da literatura perpassa diversos modos de dizer, por diferen-
tes escritores, leitores e contextos de produção. Esses elementos devem ser explorados, 
continuados, garantindo, assim, o encadeamento do letramento literário, entretecido e 
retroalimentado pela matéria própria da literatura.

Ao considerarmos o texto literário como uma expressão singular da linguagem, que 
revela mais do que um emaranhado de palavras presente em diversos suportes, devemos 
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ponderar as potencialidades do repertório linguístico – registros diacrônicos e sincrônicos 
da língua em suas mais diversas expressões e espaços de utilização; do repertório artísti-
co – manifestações da estética em sua plasticidade mutável e, finalmente, do repertório 
sócio-histórico-cultural – amálgama de nexos que se intercalam para representar nossas 
sociedades e saberes contextualizadamente. Esses vínculos possíveis demonstrarão aos 
estudantes que as aulas de literatura podem ser mais interessantes, oferecendo-lhes frui-
ção, prazer, cultura e aprimoramento da leitura, quando e se devidamente acompanha-
dos. Logo, o marginal/periférico, fruto de simbolismos múltiplos, transfigura-se em subs-
tância rica a ser explorada, enunciada, vivida e relida, resultando em repertório legítimo 
do letramento literário. Por consequência, a escola se torna um palco para a encenação 
de vozes e letras há muito silenciadas. 
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